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D 
a viagem que ft:z dcscc11do o r iu Ama ­
zonas , em :154:1 , a bo rdo de um nav io 

°'comandado . pcl? espanho l Francisco 
de Orcll.111:1 , frei Gaspar de Ca.rva1al 

deixou um re laro que po r séculos rem i11 srigado 
a imaginação d.is pessoas . Ele co11 rou que reriam 

se deparado com um:1 tribo de mulheres guerre i­
ras e sem maridos. Viviam no 111cio cb floresta e 

só aceitavam homens com o objetivo de procriar. 

Depois elas os matavam, ou os ma ndavam cm­

hora com os fi lh os homens, pois cri:1v:n11 sú as 

mulheres . Essa 1prrativa cve1Hu:dme111c· inspiro u, 

no século 16, o batismo do gr:111<.le rio , que f-icou 

conhecido como· rio das Amazonas . 
Sabemos, enrreranto , que essa é u111:1 lc11d:1 

grega, quC '• Se ouvi·a ' n :1 Europa muito antes de 

os reis ibéricos a venrnrare111 suas c.:,a/';il.V,S,l_as em 
direção ?i s América s . Na Europa da; --g;·andes 

navegações, eram comuns hisróri,1 s font.í.sricas 

sobre povos exóticos e primitivos vivendo além-

ma r. Logo , os b r,1vos hu 111 e11s qu e e 11 frenrav am 
pe ri gos ao singrarem mares desconhecidos , e 
pene trarem floresras nas qu.iis nenhum europeu 
ri nh,1 a11tes pis :1 dó , levavam consigo expecrarivas 
sobre aqu ilo que encontrariam. Ao conhecerem 
índ ios q11e niio usava11yroupas, dado o calor dos 

rrópicos , viram co nfirrÍ1ar suas suspeiras sobre :1 
cxisté:nc ia de povos selvagens. 

O eurocenrr is mo - a perspectiva de que os 
europeus eram civili zados e os demais povos 

h:írharos. - serv iu, 110 seu rcmpo , :1 domina~·:io 

das populac;ües nativas , pois a crc11ç:1 na inferio­
ridade dos nativos converti:1 -se em justificativa 
para o domfr1io do imenso rerrirúrio america ­

no . E desc ulpava o genocídio que se seguiu por 

causa da cscravid-ão, guen'às e proliferação de 
doenças para as quais os nativos niio tinham 
de fesas , Mas não apenas os espanhó_is e porru­
gueses fantasiaram o cncl)nrro com o outro. Até 

hoje , nosso imaginário ocidental encontra-se to -
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t;1!111éntc.: povo ado por visê>cs cs ­

ter iotipadas sobre os · povos 

amazônicos e seu modo de 
vida na flores ta tropica l. 

A história ind íge1rn pré­

colombiana pouco pode se be­

neficia r dos relatos de vi,1j ,111tes do 

período colonial , pois , se os p ri me iros 

eram preconce ituosos , os viaja ntes mais 

preparados do século L 7 jâ vão encon trar 
cenúrios totalmente diferentes por causa 

<la diz imação de populações inteiras , ou sua 

retração para os altos cursos dos r ios , ao fu ­

girem do contato com o colonizador. Por isso a 

arqueolog ia - gue se vale dos vestíg ios materiais 

de ant igas ocupações humanas e das transforma­

ções que elas deixaram 11;1 pa isagc111 - é a ú nica 

i fo nte de.: in formações que.: nos permite reconst i-

tuir essa h istória. 

Com o intuito de faze r u111 passeio pela A111a1.ô-
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que existia antes de ela se 

t,ornar também Brasil , e para 

ed ucar nosso olhar sobre a ex­
periênci,1 humana na floresta 

trop ical, este artigo descreve um 

panorama sobre o passado amazô­
nico descoberto por arqueólogos, con­

tnbuindo, dessa forma , para que o leitor 

possa formar outra imagem sobre a vida 
na região nos últimos 10 mil anos . 

Os Primeiros Habitantes:' 
Os p rimeiros grupos humanos que udentra ­

ram a Amazônia o fizeran~'!iá 11 mil e 200 anos. 

Portanto , ao mesmo tempo ern que outras po­

pulações ameríndias se aventuravam de norte a 

sul do cont incnt·e. Diferentemente dos grypos de 

c.1çadores e cole tores que na América do Norte 

se dedicavam ;1 perseguir animais de grande por­

te , ·a dieta dos. caçadores tropicais consistia cm 

í 

Caverna da Pedra 
• Pintada, em Monte 
Alegre (AM), serviu de 
refúgio para populações 
paleoíndias por mais de 
1.200 anos, a partir de 
11 .200 ant~s do presente. 
Esses grupos humanos, 
que viveram dos1frutos 
da coleta na floresta e 
na várzea, produziram 
artefatos diversos e 
pintaram as paredes da 
caverna com belas figuras 
de humanos e animais. 
Ao lado, uma tanga 
de cerâmica usada por 
mulheres Marajoaras 
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Durante centenas de 
anos, várzeas e terraços 
qÚe acompanham o 
rio Amazonas e seus 
principais tributários 
foram ocupados por 
cacicados, sociedades 
governadas por chefes 
regionais. Os primeiros 
cacicados surgiram 
na ilha de Marajá . A 
nobreza local sepultava 
os mortos em urnas 
decoradas com emblemas 
de sua linhagem 
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pequenos an imais , d,~ frutos e de c.ista nh:1s , ob­
ridos .por me io tb caça e ela co le ta. Na literatura 
arqueo lógica esse per íodo é• chamado de paleo­
íncl io . Vestíg ios arqueológicos cless·as populações 
foram encontrados r'.::1 serra dos Carajás (sul cio 
Parú) e em Monte Aíegre (b:lixo Amazonas) . 

A arqueóloga ad1er ica11,1 J\nna Roosevelt e 
seus co legas mostr,iri1m que as popu l:1ções que 
period icam ente visitaram e viveram na caverna 
ela Pedra Pintada , ein l'vlo n re Alegre, por ma is 
ele 1.200 anos (de 1 1.200 a 9 .800 anos AI> - an ­

tes do presente) , produziram e ut ilizaram arte­
faros feiro s de rocha , como raspadores e focas ; 
pintaram ,1s paredes da .caveri1a cúm belas fi­
guras hum,111as ·e de an .i ma is_; vive ra111 -d,1 coleta 

de produtos da fl o.rest,1 e da v,írzca . Segundo 

Roosevelt, as pinturas , éxistentes :._t,1111bém em 

diversos paredões de rocha nas imediações , e 

retr;1tando ainda motivos celestes e marcas de 

mãos, t inh am como motivação a necessidade de 
demarcar e defender territórios . 

Horiticuitores da Fl(Hesta 
Ü capíttdrTHii hi~áitJts ,1mi'zônica reservado aos 
horticultores da íloresfo trop·ical" é o que menos 
se conhece . Supõe-se, a partir ele evidências bo­
rân icas e ling(i isricas, qt_1e o cultivo da mni1dio­
e;1 ;1nrnrga _renha co1.rn:çado por volta de 5 mi_! 

anos AP, na reg iiio d o ., Iro rio Macie ira , esr:1e.lo 

de Rondôn ia , como a culm in,1.ncia de um lo n­
go processo de manejo ele r_ecursos bot:'i n icos , 
inic iado mu ito antes . Pr.ític,1s de manejo bem 
clocumenrnclas entre populações ind ígenas do 
século 20 parecem vir de longa dnta , e sabe-se 
q ue ,-a domcst icaçiio de pia nras é um processo 
demorado , que dem,rnda mu it,t s gerações. Na 
Aniitzôn ia , um desenvolv imento completo cl.i 
agriculrura como modo d e subs istência predo­
minanre nunca veio :1 se real izar. A culrura da 

ma nd ioca , como fonte b:isica de carboidratos , 
J:iarece ter sempre coexistido com a pesca e a 
caça de anima is pct1uenos, que forneceriam, 

junramente com a coleta ele fruros de palmeiras 

(como o aça í), pupunha e castanhas, a proteína 

neccss.íria para a sob revivência humana. 

As sociedades do período format ivo amazô­
nico eram provavelmente compos tas por peque­

nas aldeias, ele duas a quatro casas, e mesmo 
por casas isoladas; · ·co m populações variáveis 

entre 40 e 300 pessoas , localizadas próximo a 

fontes perm~nen,t:~•~e (Í.(?ig, n;as nem sempre 
Junto a um n:p pnflc,pal navegavel. i\lde,as en­
contradas no sul do Pará, na regiiio de Carnj:ís, 
por pesquisadores cio Muset1 Goeldi, de Belém, 
têm sido interpre tad as conío ocupações de gru­
po~ tupi -gt;r1r:1ni que ali viveram a partir do pri -
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mciro milên io. J,1 a 100 km ao sul <la c idade de 
Santarém, na margem esquerda do rio Tapajós , 
aldeias de, horticultores ceram istas foram data­
das pela art1ueólbga Den ise Gomes entre 3.800 
e 3.600 anos AP. Uma ocupação do formativq (4· 
mil a 2 mil anos AP) fo i também detectada por 
Anna Roosevelt na caverna da Pedra Pintada , 
que a relac ionou à d issem inação de cer:imica e 
hort icultura de ma nd ioca . 

AscGnsão elos Caciques 
No início da Era Cristã, ocorre um aum-,::nto ·po­

pulacional na região , o -que percebemos pelo in­

cremento em número , área e complexidade dos 

sítios . Identifica-se cm vários loca is a formação 
de terra preta arqueológica (TPA) , associada a 
montes· artificiais, sepultamentos cm urnas de 
cerâmica, fogueiras e gra ndes quantidades de 
fragmentos de vasilhas decoradas . 'A terra preta 
se forma através dá degradação de matéria orgâ­
nica _relacionada à presença- ele populações hu ­
manas e suas atividades de descarte . Estudos em 
sítios com TPA na Amazônia têm demonstrado 
que essés so los concentram elementos quím icos 

como fósforo, cálc io, manganês, zinco e mag­

nésio cm valores bastante altos cm relação aos 

solos originais, além de possuírem pH elevado e 

altas concentrações de 111,1t:éria orgânica, o que o·s _: 

torna especialmente férteis . A pesquisadora Dirse 
Kern, cio Museu c"oclcl i, propôs que os altos va­
lores de fósforo, d leio e manganês nas terras pre­
tas podem ser atribuídps aos resíduos de origem 
an imal (ossos, conchas, sangue, conchas de mo­
luscos; fezes) , enquanto que resíduos de origem 
vegetal ·(palmeiras usad;i s na cobe rtura e paredes 

de casàs, na confecção .de camas , redes , balaios, 

·,cest~s, esteiras pa~a dormi_r ou sentar) acliciona­
-'ria;m ao solo _p'lçmentos· como_ zinco ·e magnésio. 
, . ! . , . : · .! ;-
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Além das urnas 
fune rárias, os marajoa~.:is 
produziam vários· outros 
artefatos de ce râmica, a 
exemplo das estatuetas 
rituais (acima). As ! i 

escavações arqueológicas 
têm revelado muitas 
dessas peças, exemplares 
de uma das mais' 
sofisticadas artes 
ceramistas das Américas. 
O colapso das sociedades 
marajoaras ocorreu por 
volta de 1350 d.C. : as 
causas do declín io 
ainda não são 
plenamente conhecidas 
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A adaptação de 
populações amazônicas 

a uma dieta rica em 
produtos aquáticos 

possibilitou a vida em 
aldeias no baixo Amazonas 

e na costa do Pará, onde 
há sambàqu_is em extensa 
região, que vai da ilha de 

São Lu ís, no Maranhão, 
até as proximidades 

da embocadura do rio 
Tapajós. os' sambaquis 
marcam os locais onde 

houve o primeiro ensaio 
de ocupação mais 

permanente de áreas 
ribeirinhas, que vai 

se realizar plenamente 
com os grandes 

cacicados da várzea 
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A Atnazônia · é dca .em água, mas muita 
gente não se dá corifa de que a região também 

, tem mar. Da foz qo\rio Oiapoque; no Amapá, à 
bâla de São Marcos/ no Maranhãci, .são aproxi ­
madamente 1.500 km' de litbr~I Atlântico, que 
compõem uma das maiores extens'ões contínuas 
de manguezais dp pl;:meta. Os manguezais ama­
zônicos são ecósstitemas extremamente ricos 
em biodiversidade, têndp ·sido ocupados há pelo 
menos 5.500 anôs. por populaçôes que se dedi­
cavam cotidianattiente à. pesca e à coleta de ca­
ranguejos e moluscos. . 

A adaptação d~ populações amazônicas a 
uma dieta rica em ri;·6dut0s,aquátic6s abundantes 
também possibilito~i a vida em ald.eias no baixo 
Amazonas, há 7 1r1il anos, ·assim tomo na costa 
do estado do Parà.:Nésses locai~ são encontrados 
grandes montes dé ~onchas rnist~r~das à areia (os 
sambaquis), restos de fogue,lras, esqueletos hu­
mands, restos de ~limeritaç&o . (ossós de peixes e 
pequbnos animais)· e'.fr~mnentos de cerâmica. Em 
ambds os r.tmbie~tes --: mar e .rio ~ percebe-se a 
existêmcla .tJe mtid.ós de vida sedentários bem an­
tes da diss1\min~çãb do cultivo.de plantas. 

i Os estJdos de sambaquis na Amazônia foram 
prejudicadós pelo saque a tais depósit?s desde o 

final do século 19, na busca de conchas para a in­
dústria de cal. Apesar disso, a pesquisa realizada 
no sambaqui da Taperinha, no baixo Amazonas, ao 
final da década de 80, por Anna Roosevelt, Maura 
lmazio da Silveira ·e outros pesquisadores, encon­
trou ainda cerca de 6 metros de depósitos intac-

J 

tos. Diversas amostras de carvão e conchas, assim 
como de cerâmica, coletadas nesse sítio foram 
datadas entre 7 .600 e 7.335 anos AP, indicando 
que a cerâmica produzida na Taperinha era a mais 
antiga do continente. Apesar disso, a cerâmica não 
parece ter sido muito importante em Taperinha, 
onde foram encontrados também po4cos instru­
mentos de rocha, entre eles percutores, lascas, 
moedores e pedras para cozinhar. Alguns instru­
r:nentos foram feitos de carapaças de moluscos e 
cascos de tartarugas, animais presentes também 
na alimentação, além dos peixes. 

Os sambaquis amazônicos são encontrados 
em uma vasta região,,.que vai desde a ilha de Sã 
Luís, no aran ão, até as proximidades da embo­
cadura do rio Tapajós. Trata-se, sem dúvida, de um 
primeiro ensa1~ dé~qçwpação-,r,nais permanente de 
áreas ribeirinhas, gue vai se realizar i:>lenamente 
só :ao final do primeiro milênid da Era Cristã, com 
os grandes ca~ da várzea. · - -- -
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l~,· '11 A criação das terras pre tas parece ter sido um 
r:t fenôn;enc{'i~ãb intencionJ l, geralmente e1~tendido 
~i}:[: , con;o ~o;~ieqiiênci,1 do ciescimento populacio na l 
n'f'\ ' . . 1, .1 ,1 i 

(!\: \ (n;.ais ge1i:1e \_flescart~nd9 m aio~ qua,r_tida<l~ ele 

. r,\·;:. w~tp.~,;a.r9i~;1.l~f.OS ). Et~t~epnto, e P~e1~~fl_' ameia 
:/ ·: / ,q_4.c :o' ap~~fC\ll/<;1,1to ~la~ ~erra~ pr~ta~;~eSft9Jª rc:a­
rd·}: ;:'.,c1Cll~f~~o ~(,t11w1 l~1Uda11ça qualitat1va :11p.sJga~roes 
{l:· · -:,·:de subsistência ,' Uma explicação po'ssíy_el; seria 

) " •~ ' • • • , .. , ,, • j 1 , . , , .•~ l ·, ~ ,, , t•·: , 

/'q'-!~í a ,ex.e},?,r~ção inte1isira da pesca~_:;~~Wf p~.aio,r 
)\ / . \'_descarte; tanço clurai~te p consumo, qLi~i~to : du ­

. i\t :/ra'n.tc o p/ ~c~ssament~ ele peixe seco(~~\\f{ünh a 
~-, ,, ::;_de peixe para estocagem, teria prov:oq1do ;:tais 
~' .. t: :. ti :•.- · , · •·: . ,jfd;- ~" r ::. • 
,•·: · mudanças no solo. . : ··1 1}-,,., ' · 
· Ao longo ~las váric_as e terraços que acompa-

r 
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nham o rio Amazonas; e ao longo de seus principais 
tributúrios, como o rio Trombetas e o r io Tapa jós, 
para fa lar das áreas mais conhecidas, grandes sít ios 

-de terras pretas guardam; vestígios de centenas de 
anos de ocupação por sociedades com organização 
sociopolítica regional. São os chamados ç~cicados 

das v.írzeas, descritos como rei nos pelos via jantes 
1 

dos séculos 16 e 17, que os vira m plenamente de­
senvolvidos. Sociedade~ estratificadas, governadas 

por chefes regionais que exerciam domín io político 
e simbólico cm áreas q·ue se estendiam por dezenas 
de; quilômetros, em alguns casos. 

' -. .-.: ~ 

,;~~::\ . ,_t~~ l · . :(~ .. 

Essas soc iedades, a exemp lo da chefatura dos 

Tapa jós, dis tr ibuíam-se pôr regiões tão d iversas 
ecologicamente como as· savanas da ilha de Ma­

rajó e os pla tôs do Acre , Tendo surgido, a ma ior 

p~ rtc de las, ao final do primeiro mi!ênio , conse­
guiram exercer influência até mesmo sobre po­

voações m.i is autÔl_lOmas e afastadas. Os cacica­
dÔs ~mazônicos mantinham redes de: intercâmbio 
sup1;~-regiona l, que in,tegravam mercados onde se 

trotava1n rna térias-prü1ias e produt<J.S manufatu­

rados, dentre eles machados de rocha , assim como 
adornos de pedras-verdes, usados como moeda na 
nego~iaç;io de casamentos entre .os nobres . 

Em Marajó, o Começo 
Os pri meiros cacicados amazônkos surgem na 
ilha de Mara já , onde técn icas de mane jo de ri os 
e lagos - com a construção de bau~_gen_s e vivei­
ros de pe ixes - buscavam maximizar a pesca em 
áreas onde inundações periód icas facili tavam a 

pirac_ema . ó;mo resultado dessas obras, foram 
cons truídas gigantescos montes de . terra (cha ­

mados 'loca lmente d~ tesos) , de até 12 metros· de 

a ltura e 3 hectares em área, para moradia das 
elites que contro lavam os s istemas hid rá ulicos. 

Nesses: loca is, os nobres sepultavam os mortos 
cm belas urn as funerár ias, decoradas com em­

blemas de sua linhagem, produzindo uma das 
mais sofisticadas artes ceramistas das Américas . 

. Os cacicados ma rajoaras eram comunidades rc­
.gionais pequenas (provavelmente de até 2 ou 3 

•-mil .hab itantes) cuja economia po lítica baseava-
se sobretudo na capac idade dos chefes e pajés 
de garantirem fartur.a de al imentos e ob jetos de 
prestígio obtidos por meio das redes de trocas 
~o,i; ·_ outras el ites amazôn icas . Tendo persistido 
por cerca de 900 anos, os c·~cicados mara joaras 
cc rn1 nientc influenc iaram oqtros desenvo lvimen­
tos ,culturais na região . 

Por volta do ano 900 d .C. surgem também ca­

. c icados na Amazônia, central, onde grandes sítios 

de terra preta aparecem associados a lagos e a im­

pressionantes quantidades <le cerâm ica decorada , 
.por .vezes utilizada na construção de montículos . 
"Em sua constitu ição, tais montículos , estudados 

.. por Juliana Salles Machado, do Museu Naciona l 
do Rio de Janeiro , apresentam te rra preta e gran­

des quantidades de c_erâm ica. fragmentada , partes 
de p ra tos, vasos e objetos produzidos para fes­
:tas e sepultamen tos, As pesquisas realizadas por 

Edrntrdo Neves e seus alunos da Un ivers idade de 
~ ,:São:;l?!l ulo, na área de M a naus , têm proporciona­
·~ cio mui~os dados interessantes para a comprccn­

~ são -do desenvolvimento de conwlcxidadc social 
~ ·,na região._I~uiz Fernando Li1na -s~põc que havi~ . 

,,, . :·•:· ., . ··1~. , 
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Os cacicados da 
Amazônia central 
surgiraE'l por volta 
de 900 d.C. Nas áreas 
ocuP,adas; grandes ;sltioi 
de terras pretas àparecem 
associado~ a lagos 
e a quantidades . 
impressio,nantes de 
cerâmica,' por vezes 
utilizadas nas construção 
de montlculos. N,essas 
estruturas são encontrados 
fragmentos de c~~âmica 
em profusão: part,es de 
pratos, de vasos e de 
objetos produzidos para 
tes,tas e s~pultamentos 
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Os geogl ifos são 
estruturas geométricas 

de terrn, desenhadas por 
trincheiras escavadas no 

so lo argiloso de vasta 
região, que vai da 

fronte ira da Bol ívia até ~ 
. várzea amazônica. Essas 
const,ruções só se tornam 
visíveis do alto, por causa 

de suas grandes dimensões. 
Cerca de 150 geoglifos 
foram encontrados por 

pesquisadores brasile iros, 
tendo a forina de círculos 

ou de retângulos perfeitos 
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uma simb iose econôm ica en rr.e as populações de 
sítios loca lizados em te rraços nas vúrzeas e aque-

1 ' 
les de te rra fi rme. 1\lém d isso, valas defens ivas 
cstudaclas po r Pa tr ícia Donarri, no sí ti o Açu tuba 
e Lago Grande, assim como _mont-ícu los, es tru tu­
ras hab itacionais, ccntextos fune(,Ír ios e. currais 
de tartarugas encontrados nos sidos cio lago do 
Limão, por Cla,íde Mor_àis;mostram que as cons­
truções de terra são a tônica ela época. 

Ú possível que a subsistência nos locais pes­
quisados fosse alra_1nenre: dependente de peixes, 
tendo em vista a p'iscos idade de táis'lagos, situa­
dos em âreas de v_árzea . Ao .longo do ri o Trom­
betas , o desenvolvi1i1ento de complexidade social 
também parece estar relac ionado à pesca inten­
siva, uma vez que extensos sírios de terra preta , 
contendo cerâmica ritual , siio encontrados nas 
altas barrancas que circundam lagos que se co­
nectam sazonalmente com o.· rio. 

O domínio dos Tapajós na área onde é hoje a 
cidade de Santarém, na embocadLira do rio Tapa­
jós, foi descrito pdo padre Berendcirf, em 1661, 
com riqueza de detalhes. Sabe-se i:1ue era uma 
sociedade estratificada, que Jiossuía escravos e 
contava com abundância de á}inientos . Os priri­

cipais vestígios encontrados lioje na cidade de 
Sanrarém, no bairro, Aldeia e,11a região do porto, 
arualmené~ s·ei1cfo:?-Jffésquisacla· por Annn R~ose­
velr e co"fegas da :1::/niversidade Federal do Pará, 
s::io fragmentos de cerâmica, material lírico, ur­
nas funerárias contendo cinzas e ossos em de­

composiçfo, e bolsões· rituais con,ten<lo cerâmica 

fragmentada e resr·~s de ali111entação. A cerâmica 
inciso -ponteada cerimonia l, típica da região, fo i 
da cada entre ·1200 e 1400 anos d .C. " 

No a lto Xingu , construçõcs de te rra , es­
tudadas pelo arqueólogo americano Micháel 
Heckenberger, aparecem entre 1200 e 1600 d.C. 
na forma de trinche iras construídas em torno de 
,-i ldcias, compondo um sistema -de fortificações . 
Aparecem ainda montículos lineares, constru í­
dos às margens de estradas e praças circulares, e 
também reservatórios, ba rragen.s, canais e es trn ­
das que conectam assentamentos, criando uma 
verdadeiri1 paisagem ll rbana . Outras construções 
ainda mais not.íveis se encon tram na Bolívia e no 
Acre (ver boxe "Paisagens construídas") . 

No Amap,í, os vestígios arqueológicos en­
contrado.s indicam a presença de pelo menos 
quatro diferentes cLyturas a partir do século 11, 
estendendo-se até ri ' chegada dos europeus . Em 
geral, os sírios são associados com sepultamen­
tos .em urnas funer.írias . Em alguns locais, as . 
urnas enterradas siio cobertas por lâminas de 
rocha, grandes e pesadas , e o·locafeci-rci1rÍcla_d_~. 
por gra neles blocos- de ;:;-cl~a- v-e~ticais- d-i;postos 

~círculo, com_ possí~~gnifi~ d_C:_~~§'­
mico, conforme descobriram _ os arqueólogos 
Marian~ Cabral e João S~1ldé!nh~ =-Na regiãÕ-de 
Mnrnd, urnas át1'1e;~ iú'il:'· anrroponwrfos, re• 
presentando hoi;,~ns e 1~1~ilheres sentados sobre 
banquinhos, contendo ossos e oferendas, são 
encontradas dentro de grutas eswdadas pela ar­

queóloga Vera Guapnindnia. 
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Na Amazônia boliviana, pesqu isas realizadas 
pelo arqueólogo americano Clark Er ickson, em 
Ll anos de Mojos, h,í 30 anos, têm revelado uma 
impress ionante paisagem construída, compo5ta 
de campos elevados para agr icultura e cana is 
em ziguezague, para a criação de peixes_, com 
lagos e reservatór ios. 

Na porção oci_d~ntal da Amazônia , 110 estado 
do Acre, sociedades reg ionais surg iram por volta 
do século ·1 O. Os sítios encontrados sobre uma 
imensa região, que va( das proximidades da fron ­
teira com a Bolívia - sobre altitudes de 100 a 200 
metros - até a várzea amazônica , na confluência 
dos rios Acre e Purus, e~tendendo-se a leste so­
bre a Bolívia e atirJg indo 0. oeste de Rondôn ia, 
são estruturas de terra , geométricas, desenhadas 
por trinche iras escavadas no solo arg iloso da re-

Em 149 .I , :is soc iedad es amazôn icas estavam cm 
pleno dese nvolv im ento. No Ma r:1j ó, q col :1 pso 
d:1 s sD<.:icd:i tks m:1r:1j o:1r :1s , por c:1us:1s ain da 
n:io rot:d rnen te ..: 01np recn d idas , por volta de 
1350 d.C. acontece :H> mes mo tempo cm que 
grupos a r.u,1q ue, vindos do n(ll'tc , c·omcçam a 
pen etra, a ilh:1. 1\ expansã o a rua que j:í hav ia 
:ikançado a pe ri fc ri ,1 ;1mazô nica, partes <los rios 
Amazon as, Neg ro, So li môcs e Macieira , alcan ­
\'illldo também as /\11t ilh,1s , e dom inando boa 
parte do norte da América cio Sul e Caribc ri 
cpoc.1 cl:1 co11quista . Grupos tupis -gu,H;lll is, cuja 
orige m mai s prov,ível é Rondêrnia, j,í se c1 ico11 ~ 
travam na ..:osta leste bras ile ira de no rte a sul. 
Na bac ia A 111,11.ôn ica , as thcfo tu ras complexas 
se exp,1;1d iam , sustent,1nclo longas redes de tro­
eis que ..: onectavarn a reg ião cm toe.las as d ire ­
çôcs, proporcio nando , juntamente ..: 0111 o fluxo 
dt.: be ns de prestígio e mercadorias , o intcrdm­
bio de tecnologias e idéias. 

Foram essas sociedades diniimicns, -com so-

gião. Descobertas pelo geógrafo Alce~ Ranzi, e 
chamadas de geogl ifps por causa da précisão das 
construções e de suas grandes dimensões, que os 
tornam Visíveis someríte do alto (diâmetros vão 

. ,,r ~-

d e 70 a 380 metros), parecem ter isido aldeias 
fortificadàs, locais de encontro, dec'.fealização de 
cerimônias ou ainda centr~s de int~rcâmbio. 

Por ,enquanto, cerca de 150 dessas estruturas 
foram 'Gfi.~o.n,tradas por pesquisadores brasileiros 

' .. '· ·_,, , •.· .1,.1-
, das Un_iv~rsidaEles Federais do Pará e do Acre, a 

. ma ioria delas na forma de círculos ou retângulos 
perfe itos, havendo também figuras com vá rio·s· la­

dos ou ainda compostas de [lla is de uma forma 
geométrica . Ao . que parece, \ím mesmo tipo de 
comportamento e significado},\simbólicos acom­
panhavum t.odas essus constrUções, o que sugere 
a dissem inação de uma mesma cultura. 

que cont in uam a i"nHuencia r n.osso imagin,írio . 
A lc11d ;1 das ;\ rn·azon,is nos traz imagens de 

um mu ndo de 1nist·éri os e se res fon t~st icos: mu -
lhe res de um s,·, st.: io, ext·ir p;1do p,1ra man usea r o 
,i'rco e ,Í fl echa , ca rrega ndo men inas geradas por 
pa is est range iros que depo is crnm mo rtos, ou ex­
pulsos , Oll devol vidos i'ls suas alde ias de or igem. 
1~ possível que fiei Carv,1 jal tcnl;a visto um grupo 
ele ·homens semi nus ê de cabelos longos, e que a 
cobiça pelo ouro e· as ri quezas -que acreditavam 
estar cm loca is recônditos da mata os estimulasse 
a aceitar histórias mal traduzidas como verda­
deiras. Para além das lciÍdas e 111 itos, sejam eles 

· prod uzidos por le,igos c,u cientistas, existe o re­
gistro arqucolúgico. E uma vez que :1~ sociedades 
ama 1.ônicas não de ixara m testemunhos cscntos, 
e muito menos foram n·gistradas por obscrvado-

7cs cm 1491, um ano .rntes de Colombo chegar 
i\ América e iniciai: urna era de grandes transfor-
nrnç1>cs nas sociedades amçríndias, a única forma 
de estudá-las é através da arqueologia . li 
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